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EstimativadeuniversidadenosEUAmostraqueas vidasperdidasparaa covid-19 vão continuar crescendoemproporçãogeométrica.
Paraestemês, cálculo édeacréscimodequase 100mil e, nopróximodia24, virá opico:mais de4mil óbitos emapenas24h

Projeção para 563 mil
mortes até 1º de julho
» BRUNA LIMA

U
ma projeção da Univer-
sidade de Washington,
nos Estados Unidos, es-
tima que o Brasil, até 1º

de julho, pode alcançar a marca
de 562,8 mil mortes em decor-
rência da covid-19. O assusta-
dor é que este cenário é o consi-
derado o mais otimista, segun-
do o estudo do Institute for He-
althMetrics and Evaluation (IH-
ME), ligado à universidade. As
quase 600 mil vidas perdidas
para o novo coronavírus refe-
rem-se ao panorama mais pro-
vável, no qual vacinas são dis-
tribuídas sem atrasos, governos
determinamnovasmedidas res-
tritivas com duração de seis se-
manas toda vez que
o número de mortes
diárias ultrapassar
oito por milhão de
habitantes— esse ín-
dice atualmente che-
ga a 13 —, e vacina-
dos deixam de usar
máscaras somente
três meses após a se-
gunda dose, entre
outras variáveis.
Mas não é esta a

única projeção negativa do IH-
ME: abril pode ser omais mortal
da pandemia, comquase 100mil
óbitos.Opicodeveocorrer nodia
24, quando calcula-se que mais
de 4mil pessoas perderão a vida
em 24 horas. A projeção leva em
conta o pior cenário possível, ca-
so todos os vacinados voltema se
deslocar normalmente, usem
menosmáscaras e a eficiência do
imunizante seja inferior diante
da variante amazônica do novo
coronavírus.
“Acaba de sair a projeção

atualizada da pandemia pela
Universidade de Washington.
Resumo do Brasi l : 562.863
mortos até o dia 1° de julho,
100 mil só neste mês de abril.
Nesse ritmo, devemos superar
os Estados Unidos em núme-
ros absolutos em agosto. Tris-
te!”, escreveu a epidemiologis-
ta Ethel Maciel em sua conta
no Twitter. Caso as previsões se
confirmem, a tendência é de
que o Brasil ultrapasse os Esta-
dos Unidos em número de
mortes até agosto.

Abrilmortal
Mesmo namelhor das hipóte-

ses, o Brasil encerra abril com
418,9mil mortes e sobe para 422
mil, no pior cenário. A diferença
ocorre, sobretudo, amédioprazo,
podendo o país poupar 88mil vi-
das caso 95% da população use a
máscara corretamente. As proje-
ções do IHME têm como ponto
de partida os números divulga-
dos pelo Ministério da Saúde
que, ontem, acrescentou mais
1.240 óbitos, totalizando 331.433
perdas pela doença.
Para fazer as projeções, o estu-

do constitui três cenários e todos
consideramqueascepasdoBrasil,
da África do Sul e doReinoUnido
vão continuar se espalhando. O

crescimento demortes
projetado para o Brasil
—opaís tem,hoje,ose-
gundomaior número
do mundo, ficando
atrás apenas dos EUA,
que contabiliza 554,5
mil óbitos, de acordo
comdadosdaUniversi-
dade JohnsHopkins—
ésetevezesmaiorqueo
estimadoparaosnorte-
americanos.

Enquanto o Brasil vive o pior
momento da pandemia, com re-
corde de mortes e hospitais co-
lapsados, os EUA começam a re-
tomar a normalidade graças ao
seu acelerado programa de vaci-
nação. De acordo com dados do
siteOur World in Data, vinculado
àUniversidadedeOxford, 31%da
população americana já recebe-
ram aomenos uma dose do imu-
nizante contra covid.
Asprojeçõespessimistasparao

Brasil ocorrem emummomento
de escassez dedoses e dificuldade
para imprimir umritmomais ace-
lerado à campanha de vacinação,
com apenas 9% da população já
tendo recebido aomenos a pri-
meiradose.OmodelodoIHMEéo
que temembasado as políticas de
saúdedaCasaBranca.
Atualmente, há 1.296.002 pes-

soas em acompanhamento com
covid-19 enovas 31.359 infecções
foram confirmadas ontem. Des-
de o início da pandemia, o Brasil
registrou 12.984.956 casos e, des-
tes, 11.357.521 se recuperaram, o
que representa 87,5%do total.

ResumodoBrasil:
562.863mortos
até o dia 1° de
julho, 100mil só
nestemês de
abril. Nesse ritmo,
devemos superar
os EstadosUnidos
emnúmeros
absolutos em
agosto. Triste”

EthelMaciel,
epidemiologista

Miguel Schincariol/AFP

Atenebrosaprojeçãodo IHMElevouemconsideraçãoosnúmerosdopróprioMinistériodaSaúde.Nopiorcenárioparaabril, serão422milóbitosnototal

Criticado pelo ritmo lento de
vacinação contra a covid-19, o go-
verno federal avalia a possibilida-
dedeusar fábricasdevacinaspara
animais na produção de imuni-
zantes contra o novo coronavírus.
Foi o que disse oministro da Saú-
de, Marcelo Queiroga, depois de
uma reunião como diretor-geral
daOrganizaçãoMundialdaSaúde
(OMS),TedrosAdhanom.
Para oministro, o uso de fábri-

casdeprodutosparaanimaispode
contribuir paraqueoBrasil não só
amplie a capacidade própria de
imunização,mas, também, futu-
ramente, ofereça doses a outros
países. Segundo ele, na reunião
tambémforamdiscutidasmedidas
quepossamassegurarmais fárma-

cosparaospróximostrêsmeses.
Após reduzir previsões ante-

riores, Queiroga afirmou que o
país tem asseguradas 30milhões
de doses para abril, o que, segun-
do ele, permite ao governo conti-
nuar aplicando nestemês amar-
ca de 1 milhão de doses ao dia.
“Primeiroobjetivoéemabril con-
seguir permanecer todos os dias
com ummilhão de doses”, afir-
mou. Essa marca, porém, só foi
atingidanaúltimaquinta-feira.
Oministro tambémcomentou

queoBrasil tem“negociado forte-
mente” coma embaixada daChi-
na sobre a ampliação de disponi-
bilidadedo InsumoFarmacêutica
Ativo (IFA), principal componen-
te das vacinas fabricadas tanto

pelo Instituto Butantan—produ-
tor da CoronaVac—, quanto pela
Fundação Oswaldo Cruz— que
faz aCovishield, desenvolvida pe-
la Universidade de Oxford e pelo
laboratórioAstraZeneca.
A estratégia de adaptar a in-

dústria deprodutosde saúdeani-
mal foi vista positivamente pela
Agência Nacional de Vigilância
Sanitária (Anvisa), que disse não
se opor àmedida. Essa indústria
possui três plantas com nível de
biossegurançamáxima. Segundo
o vice-presidente do Sindicato
Nacional da Indústria de Produ-
tosparaaSaúdeAnimal (Sindan),
Emílio Salani, há capacidade su-
ficiente para atender a demanda
de vacinação em todoopaís.

Fábricas podem ser convertidas

Quando a disputa política favorece a ciência

Doria deu prazo para aButanVac, que ainda está na fase inicial de testes

Miguel Schincariol/AFP
O desenvolvimento e produ-

ção de vacinas contra covid-19 no
Brasil entra na segunda geração
com o avanço de iniciativas na-
cionais. Os futuros imunizantes
nacionais aguardam o aval da
AgênciaNacionaldeVigilânciaSa-
nitária (Anvisa) para iniciaremos
testes emhumanos,mas já ante-
cipam uma nova disputa entre o
governo federal e o de São Paulo.
Isso porque, de um lado, está pro-
tocolada a documentação daVer-
samune-CoV-2FC, desenvolvida
pelaFaculdadedeMedicinadeRi-
beirão Preto daUSP, em parceria
comaempresaFarmacoreBiotec-
nologia e a PDSBiotechnology. E,
do outro, a ButanVac, a ser fabri-
cadapelo InstitutoButantan.
Ambos os imunizantes estão

nos estágios iniciais e não têm
data para começarem a ser apli-
cados na população, caso se so-
mem ao Plano Nacional de Imu-
nização (PNI). Mas naquilo que a

ciência é limitada, a política é
pródiga — em promessas. Ao
apresentar a ButanVac, o gover-
nador João Doria, assegurou que
o país já teria acesso a 40milhões
de doses do fármaco no segundo
semestre deste ano. Mais pru-
dente foi oministro da Ciência e
Tecnologia, Marcos Pontes, que
não deu prazos, apesar de ter
anunciado aVersamunne-CoV-
2FC poucas horas depois do
anúncio do governopaulista.
“Amaioria dessas vacinas bra-

sileiras terminou, nomáximo, a
fase pré-clínica, emanimais. Ago-
ra, começamas fasesclínicas1, 2e
3, teste de segurança e eficácia.
Costumamosdizer que, quemco-
loca data de entrega de vacina é
político, não é cientista”, criticou a
microbiologista Natália Paster-
nak, diretora-presidente do Insti-
tutoQuestãodeCiência.
Apesar do Instituto Butantan

ter como vantagem uma fábrica

de vacinas pronta, por usar a
mesma estrutura na produção
dos imunizantes contra a gripe,
issonão significa liberar ousopa-
ra a população. “É importante
que existam e que a gente tenha,
no Brasil, desenvolvimento das
nossas próprias vacinas, para
que, no futuro, a gente tenha au-
tonomia de produção. Mas, por
enquanto, é muito cedo”, desta-
cou amicrobiologista.

Autonomia
O imunologista e pesquisa-

dor da Universidade de São Pau-
lo (USP) Gustavo Cabral, que
trabalha diretamente com o de-
senvolvimento de vacinas, des-
taca que a parceria com labora-
tórios de fora deve ser vista com
bons olhos, desde que garanta a
autonomia ao país. “É sempre
boa. O que não é legal é depen-
dermos exclusivamente de insu-

mos vindos do exterior, por
exemplo”, salientou.
Outra vantagem dessas vaci-

nas de segunda geração é a capa-
cidade de se adequarem às novas
variantes, que sãoparte da evolu-
ção natural de qualquer vírus.
“Trabalhamos há um tempo essa
questão e sabíamos da existência
de 700 variantes lá atrás. Hoje, te-
mos cerca de 900. A adequação
não seriaumproblema”, afirmou.
Para isso, o investimento deve

continuar quando a covid-19 der
trégua, já que outros surtos ou
mesmo outras doenças podem
demandar a produção acelerada.
“Muitas vezes, a gente desenvolve
um trabalho e quando estamos
próximos de chegar à produção
de um conhecimento científico,
há cortes de verbas e perdemos
estudantes, a estrutura, e vai tudo
por água abaixo. Isso nos destrói
cientificamente”, observou. (BL
com Maria Eduarda Cardim)


